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ABSTRACT
Bellé, C., S. M. Kulczynski, C. B. Gomes, and P. R. Kuhn. 2014. Plant-parasitic nematodes associated with 
sugarcane crop in Rio Grande do Sul state, Brazil.  Nematropica 44:207-217.

Sugarcane is a major feedstock source for producing sugar, alcohol, and spirits as well as supplement 
in animal feeding.  Among the pathogens that affect this crop, plant-parasitic nematodes cause serious 
damage to sugar cane plantations in different growing regions of Brazil.  However, little is known about the 
diversity and population levels of these pathogens in sugar cane in the extreme south of Brazil. Therefore, 
the aim of this study was to characterize morphologically the nematofauna associated with sugar cane crop 
in the State of Rio Grande do Sul (RS) from 65 soil and root samples collected in sugar cane fields of 21 
municipalities located in the RS.  The nematode generic diversity and species of Pratylenchus spp. were 
evaluated by morphological and  morphometric characteristics of specimens collected.  Pratylenchus spp. and 
Helicotylenchus spp. (100%) followed by Meloidogyne spp. (70.76%) were the most frequent plant-parasitic 
nematodes associated with sugarcane root samples and their population levels ranged from 1500-4450, 15-
170 and 0-3025/50g of roots, respectively. In the soil samples, Pratylenchus spp. and Helicotylenchus spp. 
were also the most frequent (100%), followed by Meloidogyne spp. (72.31%), Mesocriconema spp. (70.77%), 
Xiphinema spp. (63.08%), Tylenchus spp. (58.46%), Paratrichodorus spp. (66.15%), Hemicycliophora spp. 
(52.31%), Aphelenchus spp. (53.85%) and Aphelenchoides spp. (35.38). Two Pratylenchus species were 
identified, and 51 populations were characterized as P. zeae (84.61%) and 23 as P. brachyurus (35.38%). In 
addition, both species of  Pratylenhus were detected in 20.96% of samples simultaneously.

Key words: identification, nematofauna, root-lesion nematode, Saccharum spp.

RESUMO
Bellé, C., S. M. Kulczynski, C. B. Gomes, and P. R. Kuhn. 2014. Fitonematoides associados à cultura da cana-
de-açúcar no Rio Grande do Sul, Brasil. Nematropica 44:207-217.

A cana-de-açúcar é uma das principais fontes de matéria-prima para fabricação de açúcar, álcool, aguardente; 
assim como também, é utilizada na alimentação animal. Dentre os patógenos que afetam a cultura, os fitonematoides 
causam sérios danos em diferentes regiões de cultivo do Brasil. Porém, pouco se sabe sobre a diversidade e níveis 
populacionais desses patógenos em cana-de-açúcar, no extremo sul do País. Desta forma, teve-se por objetivo no 
presente trabalho, caracterizar morfologicamente a nematofauna associada à cultura da cana-de-açúcar no Estado 
do Rio Grande do Sul (RS). A partir de 65 amostras de solo e raízes de cana-de-açúcar, coletadas em lavouras de 
21 municípios do RS, avaliou-se a diversidade dos gêneros dos fitonematoides e das espécies de Pratylenchus 
spp. pelas características morfológicas e morfométricas dos espécimes observados.  Nas amostras provenientes 
das raízes, espécimes dos gêneros Pratylenchus e Helicotylenchus foram os mais frequentes (100%), seguidos 
por Meloidogyne (70,76%) e seus níveis populacionais variaram 1500-4450, 15-170 e 0-3025/50g de raízes, 
respectivamente. No solo, Pratylenchus spp. e Helicotylenchus spp.  também foram os mais frequentes (100%) 
seguidos por Meloidogyne spp. (72,31%), Mesocriconema spp. (70,77%), Xiphinema spp. (63,08%), Tylenchus 
spp. (58,46%), Paratrichodorus spp. (66,15%), Hemicycliophora spp. (52,31%), Aphelenchus spp. (53,85%) e 
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No Brasil, a cana-de-açúcar (Saccharum 
spp.) constitui-se na principal matéria-prima para 
a produção do etanol combustível automotor, e 
também para a produção do açúcar, um dos principais 
produtos de exportação nacional. Além disso, parte 
da produção destina-se à fabricação de aguardente 
e doces; sendo os resíduos gerados, utilizados na 
alimentação animal, o que reforça a importância 
social e econômica da cana-de-açúcar no Brasil. Na 
safra 2012/2013, foram processadas 623,9 milhões 
de toneladas de colmos. Desse montante, o estado 
do Rio Grande do Sul (RS) participou com 4,8% da 
produção nacional em uma área de cerca de 30 mil 
hectares e com produtividade média de 70,6 t ha-1 
(Conab, 2013), o que corresponde a menos de 1% 
da demanda energética do estado. Nesse sentido, o 
governo do RS tem incentivado o aumento da área 
de plantio da cultura e a instalação de usinas a fim 
de reduzir custos e viabilizar a utilização do álcool 
no estado.

Vários fatores limitam a produtividade da cana-
de-açúcar no país, dentre esses, o uso inadequado 
de tecnologias de campo, o cultivo permanente de 
poucos genótipos e problemas fitossanitários (Moura 
et al. 2000; Dinardo-Miranda et al., 2005). O hábito 
semi-perene da cultura a submete a diferentes formas 
de estresses no campo, as quais tornam mais severos 
os prejuízos causados por pragas ou patógenos como 
nematoides fitoparasitas, principalmente quando esses 
organismos se encontram em populações elevadas 
(Chaves et al., 2009; Novaretti e Reis, 2009). Entre 
os fitonematoides que afetam a cultura no Brasil, 
as espécies pertencentes aos gêneros Meloidogyne 
(nematoide das galhas) e Pratylenchus (nematoide 
das lesões) são as mais frequentes e relacionadas a 
danos na cultura (Moura et al., 2000), cujos prejuízos 
causados variam com a densidade populacional no 
solo e com o grau de resistência/suscetibilidade das 
plantas (Novaretti et al., 1978). Além disso, áreas 
infestadas por esses patógenos podem inviabilizar 
novos cultivos, tornando, a exploração da cana, 
dentre outras culturas suscetíveis, anti-econômica 
(Dinardo-Miranda et al., 2003; Dinardo-Miranda 
et al., 2008). Os nematoides das lesões encontram-
se distribuídos em quase todas as regiões onde se 
cultiva a cana-de-açúcar (Cadet e Spaull, 2005). 
Em lavouras seriamente afetadas nota-se o atraso 
no desenvolvimento das plantas e necroses nas 
radicelas acompanhadas de lesões escuras. No 

campo, os sintomas visuais se manifestam na forma 
de “manchas” ou “reboleiras” de plantas menos 
desenvolvidas, exibindo clorose e variados graus de 
deficiência nutricional, além de seca de extremidades 
foliares, contrastando com as plantas em volta que 
não apresentam sintomas visuais de deficiência de 
nutrientes (Goulart, 2008).

 Em levantamentos das espécies de Pratylenchus 
spp. realizados em regiões canavieiras dos estados 
brasileiros de São Paulo e de Pernambuco registra-se a 
ocorrência de P. zeae (Graham, 1951) e P. brachyurus 
(Filipjev e S. Stekhoven, 1941) (Novaretti e Téran, 
1983; Moura et al., 1990; Moura et al., 1999). 
Pratylenchus zeae é uma das espécies de maior 
importância para a cultura da cana-de-açúcar no País, 
levando a reduções expressivas na produtividade 
agrícola das áreas infestadas em função dos danos 
causados nas raízes parasitadas (Dinardo-Miranda, 
2001). De acordo com levantamento nematológico 
realizado recentemente no estado do Paraná 
(Severino et al., 2010), aproximadamente 90% das 
áreas de plantio estão infestadas por Pratylenchus 
spp. e Meloidogyne spp.; no entanto, pouco se sabe 
sobre a ocorrência desses patógenos nesse e nos 
demais estados do extremo sul do Brasil.

Em função da expansão da cana-de-açúcar no 
RS, o seu monocultivo ao longo dos anos pode, 
futuramente, comprometer a cultura no RS, uma vez 
que há registros de Pratylenchus spp. em hospedeiras 
como hortaliças, pastagens, espécies frutíferas e 
culturas anuais, incluindo o arroz e o milho (Gomes 
et al., 2001; Lima-Medina et al., 2014), as quais 
ocupam muitas dessas áreas. Porém, informações 
sobre a distribuição de espécies de nematoides 
das lesões e seus níveis populacionais ainda são 
incipientes como prognóstico para possíveis tomadas 
de decisão quanto ao manejo desses patógenos.

Considerando-se a expansão da cana-de-açúcar 
no RS, a importância do nematoide das lesões e de 
espécies de outros gêneros na cultura e a necessidade 
de estudos mais detalhados sobre a ocorrência e 
distribuição de espécies de Pratylenchus, teve-se 
por objetivo neste trabalho, avaliar a diversidade 
de gêneros de fitonematoides e de espécies de 
Pratylenchus associadas à cana-de-açúcar em 
diferentes áreas produtoras do Estado do Rio Grande 
do Sul.

Sessenta e cinco amostras de raízes e solo 
foram coletadas em lavouras de cana-de-açúcar de 

Aphelenchoides spp. (35,38). Entre as espécies de Pratylenchus caracterizadas, foram identificadas 51 populações 
de P. zeae (84,61%) e 23 de P. brachyurus (35,38%), além de ter sido detectada a ocorrência simultânea de ambas 
as espécies em 20,96% das amostras.

Palavras-chave: identificação, nematofauna, nematoide das lesões, Saccharum spp.
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21 municípios do Rio Grande do Sul para avaliação 
da ocorrência de fitonematoides e em particular a 
distribuição de espécies do nematoide das lesões 
associadas à cultura. As amostras de solo e raízes 
foram coletadas nas linhas de plantio da cultura 
(Novaretti, 2011) a uma profundidade de 0 a 25 cm da 
superfície percorrendo-se a lavoura em zigue-zague, 
obtendo-se um número médio de 20 subamostras para 
cada amostra composta de aproximadamente um 1 kg 
de solo e 100 g de raízes, as quais foram devidamente 
identificadas quanto à origem e procedência. 

A seguir, as amostras de solo e de raízes foram 
processadas em laboratório conforme métodos 
de Coolen e D’ Herde (1972) e Jenkins (1964), 
respectivamente, para avaliação da ocorrência 
e densidade populacional dos nematoides, sob 
microscópio óptico. Os fitonematoides presentes 
no solo e nas raízes foram identificados em nível 
de gênero (Mai e Mullin, 1996) e quantificados em 
número de espécimes/100cm3 de solo ou número de 
espécimes/50g de raízes/amostra, respectivamente. 
Posteriormente, foram preparadas lâminas 
semipermanentes com 30 espécimes de Pratylenchus 
spp. da suspensão obtida de cada amostra (Tihohod, 
1993). A seguir, as lâminas foram observadas sob 
microscópio óptico para obtenção das medidas e 
fotografias dos espécimes, sendo as mensurações 
realizadas em imagens digitalizadas obtidas com o uso 
do Software SPOT Advanced (2004). A identificação 
das espécies de Pratylenchus de cada amostra foi 
realizada com base nas características morfológicas 
(número de anéis na região labial, forma dos nódulos 
do estilete, posição da vulva e forma da cauda) e 
morfométricas (L = Comprimento do corpo, CE = 
comprimento do estilete, NARL = Número de anéis 
na região labial, DRAV = Distância da região anterior 
à vulva e V% = Distância da extremidade anterior da 
região labial à vulva x 100/L (Loof, 1991).

Entre as amostras coletadas verificou-se a 
presença de espécimes dos gêneros Pratylenchus, 
Meloidogyne e Helicotylenchus em 100, 70,76 
e 75,35% das amostras de raízes, coletadas nas 
diferentes lavouras de cana do RS, respectivamente 
(Tabela 1). Já nas amostras de solo, além da ocorrência 
de Pratylenchus spp. e Helicotylenchus spp. (100%) 
e de Meloidogyne spp. (72,31%), também foram 
identificados espécimes dos gêneros Mesocriconema 
(70,77%), Xiphinema (63,08%), Paratrichodorus 
(66,15%), Tylenchus (58,46%), Hemicycliophora 
(52,31%), Aphelenchus (53,85%) e Aphelencoides 
(35,38) (Tabela 2 e 3). 

Detectou-se a presença de Pratylenchus spp., 
em níveis populacionais médios de 188,8 espécimes 
/100cm3 de solo/amostra (56 a 398 espécimes /100cm3 
de solo) e de 2.331,2 Pratylenchus spp./50g de raízes/
amostra (1.500 a 4.450 Pratylenchus spp./50g de 

raízes). Nas lavouras onde o nematoide das galhas foi 
encontrado, os níveis populacionais médios foram de 
819,60 J2 de Meloidogyne spp./50g de raízes/amostra 
(0 a 3025 J2 de Meloidogyne spp./50g de raízes) e de 
54,2 J2 de Meloidogyne spp./100 cm3 de solo (12 a 302 
J2 de Meloidogyne spp./100 cm3 de solo). Já para o 
gênero Helicotylenchus spp., os níveis populacionais 
foram mais baixos e variaram de 15 a 170/50g de 
raízes/amostra e de 43 a 293 nematoides/100 cm3 de 
solo/amostra (Tabela 1). 

De uma maneira geral, os níveis populacionais 
de Pratylenchus foram altos independentemente 
do local de coleta, sendo as amostras provenientes 
das variedades Pingo de Mel e RB867515, aquelas 
onde verificou-se os menores níveis populacionais 
de Pratylenchus sp.; e, nas variedades RB 85506 e 
RB925268, os níveis mais elevados (1.992,5-2.971,0 
espécimes/50g de raízes/amostra respectivamente). 
Já para Meloidogyne spp., os níveis populacionais 
mais elevados nas raízes e no solo foram detectados 
nas variedades RB85506 e RB845210 (1.426,4-
1.525 espécimes/50g de raízes/amostra; e 10,5-11,75 
espécimes/100 cm3 de solo/amostra) em lavouras 
de Frederico Westphalen, Alpestre, Caiçara e Três 
Passos; e, os menores níveis populacionais foram 
verificados nas variedades Nova Irai e Pingo de Mel 
(131,25 e 187,5 espécimes por 50g de raízes/amostra; 
102,5 e 112,6 espécimes/100 cm3 de solo/amostra, 
respectivamente).

Foram identificadas 51 populações de P. 
zeae e 23 de P. brachyurus, o que correspondeu a 
84,61% e 35,38%, das amostras, respectivamente 
(Tabela 4). Nas amostras onde identificou-se P. 
zeae, os espécimes analisados apresentaram como 
características principais, três anéis na região labial, 
achatamento na porção superior dos nódulos basais 
do estilete e a cauda predominantemente subaguda 
com término liso. Foram observadas apenas fêmeas 
nas amostras; sendo a posição mais anterior da vulva, 
o caráter diagnóstico mais marcante nessa espécie. Já 
para os parâmetros morfométricos, o comprimento do 
corpo variou de 431,80 a 512,61 μm; o comprimento 
do estilete foi de 15,09 a 16,03 μm; a distancia da 
região anterior à vulva foi de 313,11 a 360,35 μm; 
e os valores de V (%), variaram entre 71,17 a 72,98.

As populações do nematoide das lesões 
identificadas morfologicamente como P. brachyurus, 
também se caracterizaram pela presença de 
fêmeas em detrimento dos machos. Os espécimes 
submetidos à observação e mensuração apresentaram 
região labial angulosa com o anel da base mais 
estreito que o primeiro, nódulos basais do estilete 
massivos e arredondados, e, posição da vulva mais 
posterior. Em relação aos parâmetros morfométricos, 
o comprimento do corpo variou de 574,75 a 601,02 
μm; o comprimento do estilete de 19,33 a 20,52 μm; 



NEMATROPICA   Vol. 44, No. 2, 2014210

Ta
be

la
 1

  –
 F

re
qu

ên
ci

a 
(%

), 
de

ns
id

ad
e 

po
pu

la
ci

on
al

  e
 a

m
pl

itu
de

 d
os

 v
al

or
es

 d
e 

es
pé

ci
m

es
 d

e 
M

el
oi

do
gy

ne
, P

ra
ty

le
nc

hu
s e

  H
el

ic
ot

yl
en

ch
us

 e
m

 5
0 

gr
am

as
 

de
 ra

íz
es

 d
e 

ca
na

-d
e-

aç
úc

ar
 p

ro
ve

ni
en

te
s d

e 
ár

ea
s d

e 
cu

lti
vo

 d
e 

ca
na

-d
e-

aç
úc

ar
 n

o 
R

io
 G

ra
nd

e 
do

 S
ul

, B
ra

si
l.

M
un

ic
íp

io
s/

Á
re

as
 d

e 
cu

lti
vo

M
el

oi
do

gy
ne

Pr
at

yl
en

ch
us

H
el

ic
ot

yl
en

ch
us

Fr
eq

uê
nc

ia
N

úm
er

o 
m

éd
io

Fr
eq

uê
nc

ia
N

úm
er

o 
m

éd
io

Fr
eq

uê
nc

ia
N

úm
er

o 
m

éd
io

A
lp

es
tre

 (5
)

10
0

14
99

 (6
15

-3
02

5)
10

0
26

66
 (1

53
5 

- 4
27

0)
80

69
 (0

 - 
17

0)
A

m
et

is
ta

 d
o 

su
l (

3)
10

0
11

65
 (6

45
 - 

17
70

)
10

0
22

00
 (1

50
0 

- 3
35

0)
66

,6
66

 (0
 - 

15
5)

A
ra

tib
a 

(1
)

10
0

37
5 

(3
75

)
10

0
20

10
 (2

01
0)

10
0

90
 (9

0)
C

ai
ça

ra
 (6

)
10

0
14

30
 (7

15
 - 

27
10

)
10

0
28

77
 (2

29
0 

- 3
39

5)
10

0
11

0 
(1

0 
- 1

20
)

C
ris

si
um

al
 (3

)
66

,6
6

86
6 

(0
 - 

16
00

)
10

0
20

90
 (1

91
5 

- 2
38

0)
66

,6
6

38
 (0

 - 
60

)
Fr

ed
er

ic
o 

W
es

tp
ha

le
n 

(1
)

10
0

21
75

 (2
17

5)
10

0
21

90
 (2

19
0)

10
0

95
 (9

5)
Ir

ai
 (1

)
10

0
12

15
 (1

21
5)

10
0

15
05

 (1
50

5)
10

0
35

 (3
5)

Pa
lm

iti
nh

o 
(3

)
66

,6
6

28
0 

(0
 - 

45
0)

10
0

25
13

 (2
28

0 
- 2

80
0)

66
,6

6
28

 (0
 - 

55
)

Pi
nh

ei
rin

ho
 d

o 
Va

le
 (5

)
60

65
9 

(0
 - 

15
25

)
10

0
32

68
 (2

32
5 

- 4
45

0)
80

70
 (0

 - 
11

5)
Pl

an
al

to
 (3

)
66

,6
6

54
8 

(0
 - 

10
45

)
10

0
22

08
 (1

71
0 

- 3
00

0)
66

,6
6

50
 (0

 - 
95

)
Po

rto
 L

uc
en

a 
(3

)
66

,6
6

92
1 

(0
 - 

18
20

)
10

0
35

13
 (1

77
0 

- 4
44

5)
10

0
83

(6
0 

- 1
10

)
Po

rto
 X

av
ie

r (
4)

50
50

1 
(0

 - 
15

00
)

10
0

22
05

 (1
60

5 
- 2

72
5)

10
0

37
 (3

5 
- 4

0)
R

oq
ue

 G
on

za
le

s (
4)

50
53

3 
(0

 - 
11

35
)

10
0

26
67

 (2
39

5 
- 3

02
5)

25
7 

(0
 - 

30
)

Sa
nt

o 
Â

ng
el

o 
(4

)
25

25
0 

(0
 - 

60
0)

10
0

18
98

 (1
50

0 
- 2

15
5)

75
61

 (0
 - 

11
0)

Sã
o 

Lu
iz

 G
on

za
ga

 (3
)

66
,6

6
57

3 
(0

 - 
11

60
)

10
0

18
53

 (1
74

5 
- 2

06
5)

66
,6

6
38

(0
 - 

60
)

Se
be

ri 
(1

)
0

0 
(0

)
10

0
17

25
 (1

72
5)

10
0

11
5 

(1
15

)
Te

ne
nt

e 
Po

rte
la

 (5
)

60
69

3 
(0

 - 
12

25
)

10
0

23
03

 (1
81

5 
- 3

11
5)

20
12

 (0
 - 

60
)

Tr
ês

 P
as

so
s (

2)
10

0
17

57
 (1

18
0 

- 2
33

5)
10

0
17

25
 (1

50
0 

- 1
95

0)
10

0
35

 (2
5 

- 4
5)

V
ic

en
te

 D
ut

ra
 (2

)
50

23
2 

(0
 - 

46
5)

10
0

26
27

 (2
25

0 
- 3

00
5)

0
0 

(0
)

V
is

ta
 A

le
gr

e 
(4

)
60

82
7 

(0
 - 

17
10

)
10

0
27

60
 (1

98
5 

- 3
41

5)
10

0
67

 (1
5 

- 1
25

)
Pe

lo
ta

s (
2)

10
0

70
7 

(6
50

 - 
76

5)
10

0
21

50
 (1

80
0 

- 2
50

0)
-

-
To

ta
l (

65
)

70
,8

7
81

9,
6 

(3
75

 - 
30

25
)

10
0,

00
23

31
,2

 (1
50

0 
- 4

44
5)

75
,6

6
55

,5
 (1

5 
- 1

70
)



211Fitonematoides Associados à Cultura da Canade-Açúcar: Belle et al.

Ta
be

la
 2

. F
re

qu
ên

ci
a 

(%
), 

de
ns

id
ad

e 
po

pu
la

ci
on

al
 e

 a
m

pl
itu

de
 d

os
 v

al
or

es
 d

e 
es

pé
ci

m
es

 d
e 

M
el

oi
do

gy
ne

, P
ra

ty
le

nc
hu

s, 
H

el
ic

ot
yl

en
ch

us
 e

m
 1

00
 c

m
3  d

e 
so

lo
 

pr
ov

en
ie

nt
es

 d
e 

ár
ea

s d
e 

cu
lti

vo
 d

e 
ca

na
-d

e-
aç

úc
ar

 n
o 

R
io

 G
ra

nd
e 

do
 S

ul
, B

ra
si

l.

M
un

ic
íp

io
s/

 Á
re

as
 d

e 
cu

lti
vo

M
el

oi
do

gy
ne

Pr
at

yl
en

ch
us

H
el

ic
ot

yl
en

ch
us

Fr
eq

uê
nc

ia
N

úm
er

o 
m

éd
io

Fr
eq

uê
nc

ia
N

úm
er

o 
m

éd
io

Fr
eq

uê
nc

ia
N

úm
er

o 
m

éd
io

A
lp

es
tre

 (5
)

10
0

14
4(

67
 - 

24
3)

10
0

19
7 

(1
27

 -2
69

)
10

0
19

7 
(8

9 
- 3

00
)

A
m

et
is

ta
 d

o 
su

l (
3)

10
0

62
 (3

4 
- 7

9)
10

0
12

4 
(6

1 
- 2

21
)

10
0

10
6 

(6
5 

- 1
79

)
A

ra
tib

a 
(1

)
10

0
21

 (2
1)

10
0

20
2 

(2
02

)
10

0
15

3 
(1

53
)

C
ai

ça
ra

 (6
)

10
0

85
 (6

 - 
12

1)
10

0
14

9 
(3

2 
- 2

90
)

10
0

12
3 

(8
6 

- 1
83

)
C

ris
si

um
al

 (3
)

66
,6

6
37

 (0
 - 

78
)

10
0

15
0 

(9
5 

- 1
83

)
10

0
16

2 
(7

9 
- 2

93
)

Fr
ed

er
ic

o 
W

es
tp

ha
le

n 
(1

)
10

0
16

5 
(1

65
)

10
0

23
4 

(2
34

)
10

0
15

4 
(1

54
)

Ir
ai

 (1
)

10
0

51
 (5

1)
10

0
10

1 
(1

01
)

10
0

95
 (9

5)
Pa

lm
iti

nh
o 

(3
)

66
,6

6
13

 (0
 - 

27
)

10
0

69
 (5

6 
- 9

2)
10

0
12

4 
(8

9 
- 1

92
)

Pi
nh

ei
rin

ho
 d

o 
Va

le
 (5

)
60

53
( 0

 - 
10

1)
10

0
17

8 
(1

23
 - 

27
5)

10
0

12
0 

(6
0 

- 2
65

)
Pl

an
al

to
 (3

)
66

,6
6

28
 (0

 - 
67

)
10

0
18

7 
(1

05
 - 

24
2)

10
0

87
 (4

3 
- 1

23
)

Po
rto

 L
uc

en
a 

(3
)

66
,6

6
61

 (0
 - 

93
)

10
0

13
5 

(8
9 

- 1
62

)
10

0
16

2 
(1

29
 - 

18
3)

Po
rto

 X
av

ie
r (

4)
50

12
5 

(0
 - 

30
2)

10
0

19
4 

(9
0 

- 2
98

)
10

0
99

 (7
7 

- 1
28

)
R

oq
ue

 G
on

za
le

s (
4)

50
28

 (0
 - 

87
)

10
0

15
1 

(7
9 

- 2
05

)
10

0
11

3 
(6

1 
- 1

90
)

Sa
nt

o 
Â

ng
el

o 
(4

)
25

12
 (0

 - 
23

)
10

0
21

6 
(7

8 
- 3

45
)

10
0

16
4 

(9
5 

- 2
23

)
Sã

o 
Lu

iz
 G

on
za

ga
 (3

)
66

,6
6

52
 (0

 - 
13

2)
10

0
23

4 
(1

49
 - 

34
1)

10
0

12
1 

(7
3 

- 2
11

)
Se

be
ri 

(1
)

0
0 

(0
)

10
0

23
1 

(2
31

)
10

0
12

9 
(1

29
)

Te
ne

nt
e 

Po
rte

la
 (5

)
60

23
 (0

 - 
45

)
10

0
10

1 
(5

6 
- 1

85
)

10
0

82
 (3

5 
- 1

27
)

Tr
ês

 P
as

so
s (

2)
10

0
51

 ( 
36

 - 
67

)
10

0
37

0 
(3

54
 - 

38
6)

10
0

14
9 

(1
32

 - 
16

6)
V

ic
en

te
 D

ut
ra

 (2
)

50
6 

(0
 - 

12
)

10
0

36
5 

(3
41

-3
89

)
10

0
13

1 
(1

04
 - 

15
9)

V
is

ta
 A

le
gr

e 
(4

)
60

79
 (0

 - 
18

7)
10

0
25

2 
(6

7 
- 3

61
)

10
0

16
9 

(1
12

 - 
22

8)
Pe

lo
ta

s (
2)

10
0

40
 (3

0 
- 5

0)
10

0
12

4 
(1

03
 - 

14
5)

-
-

To
ta

l (
65

)
70

,8
7

 5
4 

(6
 -3

02
)

10
0

18
9(

56
 - 

38
9)

 
10

0
15

5 
(3

5 
- 3

00
) 



NEMATROPICA   Vol. 44, No. 2, 2014212

Ta
be

la
 3

. F
re

qu
ên

ci
a 

(%
) d

e 
M

es
oc

ri
co

ne
m

a,
 A

ph
el

en
ch

us
, A

ph
el

en
ch

oi
de

s, 
Ty

le
nc

hu
s, 

D
ity

le
nc

hu
s, 

Xi
ph

in
em

a,
 H

em
ic

yc
lio

ph
or

a,
 P

ar
at

yl
en

ch
us

 e
 P

ar
at

ri
ch

od
or

us
 e

m
 

10
0 

cm
3  d

e 
so

lo
 p

ro
ve

ni
en

te
s d

e 
ár

ea
s d

e 
cu

lti
vo

 d
e 

ca
na

-d
e-

aç
úc

ar
 n

o 
R

io
 G

ra
nd

e 
do

 S
ul

, B
ra

si
l.

M
un

ic
íp

io
s/

 Á
re

as
 d

e 
cu

lti
vo

M
es

oc
ri

co
ne

m
a

Ap
he

le
nc

hu
s

Ap
he

le
nc

ho
id

es
Ty

le
nc

hu
s

D
ity

le
nc

hu
s

Xi
ph

in
em

a
H

em
ic

yc
lio

ph
or

a
Pa

ra
ty

le
nc

hu
s

Pa
ra

tr
ic

ho
do

ru
s

A
lp

es
tre

 (5
)

60
80

60
60

20
60

60
80

40
A

m
et

is
ta

 d
o 

su
l (

3)
10

0
33

,3
10

0
66

,7
33

,3
66

,7
66

,7
66

,7
33

,3
A

ra
tib

a 
(1

)
10

0
10

0
10

0
10

0
0

10
0

0
0

10
0

C
ai

ça
ra

 (6
)

83
,3

50
33

,3
0

0
10

0
66

,7
50

10
0

C
ris

si
um

al
 (3

)
10

0
66

,6
6

33
,3

3
66

,6
6

0
66

,6
6

33
,3

3
66

,6
6

66
,6

6
Fr

ed
er

ic
o 

W
es

tp
ha

le
n 

(1
)

10
0

0
0

10
0

0
10

0
10

0
10

0
0

Ir
ai

 (1
)

0
10

0
10

0
0

0
10

0
10

0
10

0
0

Pa
lm

iti
nh

o 
(3

)
66

,6
6

66
,6

6
33

,3
3

33
,3

3
0

33
,3

3
66

,6
6

66
,6

6
0

Pi
nh

ei
rin

ho
 d

o 
Va

le
 (5

)
60

60
80

50
20

60
80

80
40

Pl
an

al
to

 (3
)

33
,3

3
33

,3
3

33
,3

3
33

,3
3

0
33

,3
3

33
,3

3
33

,3
3

66
,6

6
Po

rto
 L

uc
en

a 
(3

)
33

,3
3

0
0

33
,3

3
0

33
,3

3
33

,3
3

66
,6

6
66

,6
6

Po
rto

 X
av

ie
r (

4)
25

50
0

75
0

75
50

50
50

R
oq

ue
 G

on
za

le
s (

4)
50

75
25

25
50

25
50

25
0

Sa
nt

o 
Â

ng
el

o 
(4

)
75

50
50

75
25

50
50

10
0

75
Sã

o 
Lu

iz
 G

on
za

ga
 (3

)
66

,6
6

66
,6

6
33

,3
3

33
,3

3
0

33
,3

3
66

,6
6

66
,6

6
66

,6
6

Se
be

ri 
(1

)
10

0
0

10
0

0
0

10
0

10
0

0
10

0
Te

ne
nt

e 
Po

rte
la

 (5
)

60
40

20
40

20
80

60
40

40
Tr

ês
 P

as
so

s (
2)

10
0

10
0

50
50

50
10

0
50

50
50

V
ic

en
te

 D
ut

ra
 (2

)
0

50
50

10
0

10
0

50
50

50
10

0
V

is
ta

 A
le

gr
e 

(4
)

50
10

0
75

80
0

50
75

50
50

To
ta

l (
65

)
63

,1
6

56
,0

8
48

,8
3

51
,0

8
15

,9
1

65
,8

3
59

,5
8

57
,0

8
52

,2
4



213Fitonematoides Associados à Cultura da Canade-Açúcar: Belle et al.

Tabela 4. Espécies de Pratylenchus identificadas e suas respectivas percentagens de ocorrência, provenientes de 
áreas de cultivo de cana-de-açúcar no Rio Grande do Sul, Brasil.

Amostra Procedência Variedade
Espécies de 

Pratylenchus
Ocorrência(%)

PB* PZ
1 Seberi Nova Irai P. brachyurus; P. zeae 20 80
2 Frederico Westphalen RB835486 P. zeae 0 100
3 Irai Pernambucana P. brachyurus; P. zeae 25 75
4 Vicente Dutra Nova Irai P. zeae 0 100
5 Vicente Dutra Pernambucana P. zeae 0 100
6 Caiçara RB72454 P. zeae 0 100
7 Caiçara RB85506 P. zeae 0 100
8 Caiçara RB72454 P. brachyurus; P. zeae 40 60
9 Caiçara RB845210 P. zeae 0 100
10 Caiçara RB85506 P. brachyurus 100 0
11 Caiçara RB845210 P. zeae 0 100
12 Pinheirinho do Vale Pernambucana P. brachyurus; P. zeae 35 65
13 Pinheirinho do Vale Pernambucana P. zeae 0 100
14 Pinheirinho do Vale RB72454 P. zeae 0 100
15 Pinheirinho do Vale RB72455 P. zeae 0 100
16 Pinheirinho do Vale Pernambucana P. brachyurus 100 0
17 Alpestre RB845210 P. zeae 0 100
18 Alpestre RB72454 P. brachyurus; P. zeae 25 75
19 Alpestre Pernambucana P. zeae 0 100
20 Alpestre Pernambucana P. zeae 0 100
21 Alpestre RB845057 P. brachyurus; P. zeae 30 70
22 Planalto Nova Irai P. zeae 0 100
23 Planalto RB845210 P. brachyurus 100 0
24 Planalto Nova Irai P. zeae 0 100
25 Ametista do Sul RB845089 P. zeae 0 100
26 Ametista do Sul RB845210 P. brachyurus; P. zeae 20 80
27 Ametista do Sul Nova Irai P. zeae 0 100
28 Vista Alegre Ligeirinha Roxa P. zeae 0 100
29 Vista Alegre Ligeirinha Roxa P. zeae 0 100
30 Vista Alegre RB72454 P. zeae 0 100
31 Vista Alegre Ligeirinha Roxa P. brachyurus; P. zeae 20 80
32 Palmitinho Nova Irai P. zeae 0 100
33 Palmitinho RB835486 P. brachyurus; P. zeae 45 55
34 Palmitinho RB835486 P. zeae 0 100
35 Tenente Portela Nova Irai P. zeae 0 100
36 Tenente Portela Ligeirinha Roxa P. zeae 0 100
37 Tenente Portela Ligeirinha Roxa P. brachyurus 100 0
38 Tenente Portela Nova Irai P. brachyurus 100 0
39 Tenente Portela Pernambucana P. zeae 0 100
40 Três Passos Pernambucana P. zeae 0 100
41 Três Passos RB72454 P. zeae 0 100
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Tabela 4. Espécies de Pratylenchus identificadas e suas respectivas percentagens de ocorrência, provenientes de 
áreas de cultivo de cana-de-açúcar no Rio Grande do Sul, Brasil. (cont.)

Amostra Procedência Variedade
Espécies de 

Pratylenchus
Ocorrência(%)

PB* PZ
42 Porto Xavier RB845210 P. zeae 0 100
43 Porto Xavier RB835486 P. zeae 0 100
44 Porto Xavier RB845210 P. brachyurus; P. zeae 20 80
45 Porto Xavier RB835486 P. brachyurus 100 0
46 Roque Gonzales RB72454 P. brachyurus 100 0
47 Roque Gonzales RB835486 P. brachyurus; P. zeae 35 65
48 Roque Gonzales RB925268 P. zeae 0 100
49 Roque Gonzales RB835486 P. zeae 0 100
50 Porto Lucena RB925268 P. brachyurus; P. zeae 5 95
51 Porto Lucena RB925268 P. zeae 0 100
52 Porto Lucena RB925269 P. zeae 0 100
53 Santo Ângelo RB925270 P. zeae 0 100
54 Santo Ângelo RB835486 P. zeae 0 100
55 Santo Ângelo RB867515 P. zeae 0 100
56 Santo Ângelo RB867515 P. brachyurus 100 0
57 São Luiz Gonzaga RB855156 P. brachyurus 100 0
58 São Luiz Gonzaga RB835486 P. brachyurus; P. zeae 35 65
59 São Luiz Gonzaga RB867515 P. zeae 0 100
60 Aratiba Pingo de Mel P. zeae 0 100
61 Crissiumal RB835486 P. brachyurus; P. zeae 30 70
62 Crissiumal RB835486 P. zeae 0 100
63 Crissiumal Pingo de Mel P. zeae 0 100
64 Pelotas RB 925345 P. zeae 0 100
65 Pelotas RB 72454 P. zeae 0 100
* PB = Pratylenchus brachyurus; PZ = P. zeae.

a distancia da região anterior do corpo à vulva foi de 
489,32 a 509,90 μm; e o valor do V% variou de 84,00 
a 84,84.

Além disso, foram encontradas populações mistas 
de Pratylenchus spp. em 12 das 65 amostras coletadas 
havendo predominância de P. zeae em 91,66% dessas 
amostras (Tabela 4), onde ‘RB 72454’, RB 835486’ e 
‘RB 835210’ foram as variedades onde detectou-se a 
maior frequência de amostras com ambas as espécies 
do nematoide das lesões identificadas nesse estudo.

Os resultados obtidos nesse estudo demonstram 
alta diversidade genérica de fitonematoides 
associados à cultura da cana-de-açúcar no estado 
do Rio Grande do Sul, conforme já observado por 
Showler et al. (1990) e Bond et al. (2000), no estado 
da Louisiana, EUA, onde foram observados espécies 

dos gêneros Meloidogyne, Pratylenchus, Trichodorus, 
Paratrichodorus, Mesocriconema, Helicotylenchus e 
Tylenchorhynchus. No Brasil também há uma grande 
diversidade de nematoides associados à rizosfera 
da cana-de-açúcar. Resultados semelhantes foram 
encontrados por Novaretti et al. (1974) no estado 
de São Paulo e por Cruz et al. (1986) em Alagoas e 
Sergipe, onde os autores observaram elevado nível 
populacional de Pratylenchus spp., Helicotylenchus 
spp.  e Mesocriconema spp.

Em relação à variação dos níveis populacionais 
dos nematoides detectada neste estudo, fatores 
como variedade de cana de açúcar e condições 
edafoclimáticas da região amostrada podem estar 
associados (Moura et al., 1999; Bond et al. 2000). 
Além disso, a idade do canavial também deve ser 
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considerada, uma vez que as menores densidades 
populacionais de Pratylenchus, Meloidogyne, 
Hemicycliophora, Hoplolaimus e Paratrichodorus 
foram observadas nos canaviais jovens conforme já 
observado por Hall e Irey (1990).

As elevadas densidades populacionais dos 
nematoides das galhas e das lesões verificadas 
neste estudo têm sido consistentemente registradas 
em outras regiões canavieiras do Brasil. Novaretti 
et al. (1990) e Dinardo-Miranda (2005) relatam 
esses fitopatógenos como os principais nematoides 
presentes em cana-de-açúcar no estado de São Paulo. 
Na região Nordeste, Moura et al. (2000) relataram 11 
fitonematoides associados a áreas de cultivo de cana-
de-açúcar, sendo Meloidogyne spp. e Pratylenchus 
spp. os táxons predominantes. Em Pernambuco, altas 
frequências de Meloidogyne e Pratylenchus foram 
observadas em áreas de cultivo de cana-de-açúcar, 
sendo Meloidogyne spp. relacionadas a perdas em 
produtividade, especialmente quando associadas a 
Pratylenchus e Helicotylenchus (Moura et al., 1999; 
Chaves et al., 2009). Em levantamento realizado no 
noroeste do Paraná, Severino et al. (2010) verificaram 
que Pratylenchus esteve presente em 85,3% das 
amostras; sendo P. zeae a encontrada em 73% do 
material avaliado. 

No Brasil e no mundo nematoides do gênero 
Pratylenchus são considerados o segundo grupo de 
nematoides parasitas em culturas de importância 
econômica, sendo apenas superado pelo nematoide 
das galhas (Sasser e Freckman, 1987). Os diferentes 
estádios de desenvolvimento do nematoide das lesões 
são capazes de infectar as raízes das plantas de cana-
de-açúcar, se movimentando continuamente nos 
tecidos intra e intercelularmente, e assim, causarem 
lesões necróticas, que por sua vez, são portas de 
entrada à invasão por organismos secundários 
(Dinardo-Miranda, 2010). Os nematoides do gênero 
Pratylenchus desempenham um papel importante no 
declínio da cana-de-açúcar, pois provocam necroses 
das raízes, parasitando, principalmente as radicelas, 
diminuindo a absorção de água e nutrientes pela 
planta, que, por consequência, diminui a capacidade 
de produção de açúcar e etanol por hectare colhido 
(Cadet e Spaul, 2005). 

Como foi observado neste trabalho, elevadas 
populações de Pratylenchus spp. têm sido relatadas 
em áreas de produção de cana-de-açúcar (Novaretti et 
al., 1998, Dinardo-Miranda et al., 2003).  Em trabalho 
realizado por Dinardo-Miranda et al. (1996), 2500 P. 
zeae/50 g de raízes causaram reduções significativas 
de produtividade em variedades susceptíveis. Já 
Novaretti e Reis (2008) trabalhando com essa mesma 
espécie, atribuíram que para a variedade RB 72454, 
se forem detectados 1000 nematoides/50 g de raízes, 
dois meses após o corte (cana soca), são estimadas 

perdas de aproximadamente 4 t de cana/ha e para 
cada 1000 nematoides/1000 cm3 de solo, há uma 
redução de produtividade de 8 t /ha. Já em trabalhos 
realizados por Stirling e Blair (2000), na Austrália, 
os autores verificaram que populações iniciais acima 
de 100 P. zeae/200 g de solo, antes do plantio, ou 
maiores de 250 espécimes/200 g de solo após seis 
meses de cultivo, sãos suficiente para causar redução 
na produção de cana.

As duas espécies de Pratyenchus identificadas 
nesse estudo são relatadas em outros trabalhos 
conduzidos no Brasil como as mais frequentes em 
lavouras de cana-de-açúcar destacando-se P. zeae 
como o principal causador de danos (Dinardo-
Miranda et al., 2003; Dinardo-Miranda et al., 2004; 
Oliveira et al., 2008; Chaves et al., 2009; Severino 
et al., 2010). Da mesma forma, P. zeae tem sido a 
espécie do gênero Pratylenchus mais comumente 
encontrada em lavouras de cana-de-açúcar em outros 
países como na Austrália, Cuba, Malásia e África 
do Sul (Spaull e Cadet, 2005; Duncan e Moens, 
2006), A alta agressividade de P. zeae à cana-de-
açúcar e as perdas no rendimento da cultura já foram 
comprovadas em diversos trabalhos (Sundararaj e 
Mehta, 1994; Dinardo-Miranda et al., 2004; Barros 
et al., 2005; Moura e Oliveira, 2009). Além disso, 
em algumas variedades, a ocorrência do nematoide 
também afeta a qualidade da cana, interferindo na 
concentração de sacarose e graus Brix (Sundararaj e 
Mehta, 1994).

A ocorrência frequente de P. brachyurus em cana-
de-açúcar tem preocupado muitos pesquisadores e 
agricultores. Apesar de poucos estudos conclusivos 
sobre a patogenicidade dessa espécie na referida 
cultura (Dinardo-Miranda, 2005),  recentemente, 
Barbosa et al., (2014), verificaram que P. brachyurus 
afetou o desenvolvimento das plantas de cana-
de-açúcar,, resultando em maior agressividade 
comparativamente a P. zeae.

A ocorrência de populações mistas de P. zeae 
e P. brachyurus relatada neste estudo também já 
foi relatada por  Oliveira et al. (2008). Embora 
as cultivares de cana-de-açúcar onde essas duas 
espécies foram encontradas sejam relacionadas 
como suscetíveis (Chaves et al., 2009; Severiano 
et al., 2010), dispõe-se de pouca informação sobre 
o impacto desse complexo de nematoides sobre 
o desenvolvimento e produção da cultura, o que 
demandaria a realização de estudos adicionais 
nesses patossistema, incluindo também o nematoide 
das galhas que ocorreu em 72,31% das amostras 
avaliadas.

Pratylenchus zeae, Meloidogyne javanica e 
M. incognita são consideradas as espécies-chave 
de fitonematoides na cultura da cana-de-açúcar no 
Brasil (Cadet e Spaull, 2005; Dinardo-Miranda, 



NEMATROPICA   Vol. 44, No. 2, 2014216

2005). Meloidogyne javanica e P. zeae causam, em 
média, 20 a 30% de redução de produtividade, no 
primeiro corte de variedades suscetíveis, enquanto 
M. incognita pode ocasionar perdas maiores, ao 
redor de 40% (Dinardo-Miranda, 2005). Em casos de 
variedades muito suscetíveis e níveis populacionais 
muito altos, as perdas provocadas por nematoides 
podem chegar a 50% da produtividade, somente 
na cana-planta. Deve-se, entretanto, somar a esses 
danos, aqueles ocorrentes nas socas subsequentes 
que, embora menores, são também significativos, 
podendo atingir valores entre 10 e 20 t ha-1 por 
corte, o que reduz drasticamente a longevidade das 
soqueiras (Bond et al., 2000; Dinardo-Miranda et al., 
2002; Barros et al., 2005).

Considerando-se que P zeae e P. brachyurus 
são espécies amplamente distribuídas e causam 
danos em diversas culturas anuais e perenes, estudos 
relacionados à agressividade de populações de 
Pratylenchus em cana-de-açúcar são necessários 
uma vez que tais informações serão de grande valia 
na adoção de estratégias para o manejo de áreas 
infestadas por esses nematoides. 
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